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RESUMO 
Este artigo apresenta o relato da aplicação de duas ferramentas tecnológicas gratuitas, 
inovadoras e facilitadoras de interação entre o público, os convidados e a comissão 
organizadora de um evento nas áreas de Ensino na Saúde e Segurança do Paciente, que foi 
organizado pelo Grupo de Trabalho do Projeto de Extensão LabQualiSEG-UFF. O estudo 
consiste em um relato de experiência sobre a utilização de ferramentas digitais gratuitas 
disponíveis na WEB, o MentiMeter® e Google Forms®, no VI Encontro LabQualiSEG-UFF, 
que aconteceu no dia 13 de novembro de 2018, na Escola de Enfermagem da Universidade 
Federal Fluminense – UFF. 1º O tema central do evento foi o Ensino de gerenciamento em 
Segurança do Paciente na formação profissional, com 100 participantes entre estudantes da 
graduação e pós graduação, docentes e profissionais de saúde de diversas áreas. Concluiu-se 
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que o uso dessas ferramentas foi positivo, apesar de limitações com a rede de internet da 
instituição. A ferramenta Mentiminter® cumpriu com o objetivo proposto que foi dinamizar e 
aumentar a interação com o público.  Com este relato espera-se que profissionais e educadores 
possam ser estimulados a conhecer essas e outras ferramentas tecnológicas e se inspirem para 
incluir novas tecnologias em eventos e em suas aulas, a fim de alcançarem melhores resultados 
com seu público-alvo. 
 
Palavras-Chave: Recursos audiovisuais. Ferramentas digitais. Ensino na Saúde. Segurança do 
paciente. 
 
ABSTRACT 
This article presents the report of the application of two free, innovative technological tools that 
facilitate interaction between the public, the guests and the organizing committee of an event 
in the areas of Teaching in Health and Patient Safety, which was organized by the Working 
Group of the LabQualiSEG-UFF Extension Project. The study consists of an experience report 
on the use of free digital tools available on the WEB, MentiMeter® and Google Forms®, at the 
VI LabQualiSEG-UFF Meeting, which took place on November 13, 2018, at the University of 
Nursing School Federal Fluminense - UFF. 1st The central theme of the event was the teaching 
of patient safety management in professional training, with 100 participants including 
undergraduate and graduate students, teachers and health professionals from different areas. It 
was concluded that the use of these tools was positive, despite limitations with the institution's 
internet network. The Mentiminter® tool fulfilled the proposed objective, which was to boost 
and increase interaction with the public. With this report, it is expected that professionals and 
educators can be encouraged to learn about these and other technological tools and be inspired 
to include new technologies in events and in their classes, in order to achieve better results with 
their target audience. 
 
Keywords: Audiovisual resources. Digital tools. Teaching in Health. Patient safety. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Este relato traz a experiência do uso de duas ferramentas tecnológicas gratuitas e 
inovadores como facilitadora da interação entre o público, os convidados e a comissão 
organizadora do VI Encontro LabQualiSEG UFF. evento organizado pelo Grupo de Trabalho 
do Projeto de Extensão LabQualiSEG-UFF e acontece anualmente no mês de novembro.1 O 
Encontro teve como tema o Ensino de gerenciamento em Segurança do Paciente na formação 
profissional, assim  foram apresentadas as experiências de ensino sobre segurança do paciente, 
incluindo a produção de tecnologias educacionais, dentro das principais Universidades Públicas 
Estaduais e Federais do Rio de Janeiro, e discutido a importância de se utilizar metodologias 
ativas no processo ensino-aprendizagem.  
A segurança do paciente é um tema de grande relevância para os profissionais de saúde 
e ainda é pouco discutido nas Universidades e principalmente no ambiente de trabalho, 
entretanto, é fundamental para produzirmos uma saúde cada vez mais eficiente e livre de danos. 
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Desta forma, o uso de práticas metodológicas ativas de ensino vem ganhando cada vez mais 
espaço na área de saúde, pois este é um novo caminho que vem sendo trilhado no ensino, com 
o propósito de quebrar os antigos paradigmas de uma educação conteudista, centrada no 
professor.  
Para agregar valor a essas novas metodologias, as ferramentas tecnológicas vêm 
ganhando destaque, pois criam possibilidades, aumentando a interação e promovendo mais um 
espaço para a construção do conhecimento. Neste evento foram utilizadas as ferramentas 
chamadas Mentimeter® e Google Forms®, a primeira para interação com a plateia durante o 
evento e a segunda para obter um feedback após o evento. Nota-se que o uso de ferramentas 
tecnológicas como estas crescem em todo mundo e saber como usá-las é parte fundamental 
deste processo, por que a escolha depende de muitas variáveis.  
Partindo deste pressuposto, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência do uso de 
duas ferramentas digitais gratuitas em um evento de Enfermagem sobre o ensino da temática 
Segurança do Paciente com o intuito de aprimorar o processo de ensino/aprendizagem e,  
também demonstrar como funcionam, para qual público foi aplicada, qual finalidade e 
efetivamente os resultados alcançados.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
A formação dos profissionais de saúde tem sido amplamente discutida na última década, 
tanto no Brasil, quanto internacionalmente, com o desafio de educar os discentes, construindo 
um pensamento crítico e reflexivo na prestação de uma assistência segura ao paciente. A 
motivação para esta discussão emerge da preocupação com as falhas e danos cometidos em 
todos os campos de atuação na área da saúde, onde há evidências de inúmeras vítimas de erros 
e eventos adversos evitáveis durante o período em que estiveram sob cuidados², ³.  
Por conseguinte, o Ministério da Saúde lançou o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP) em 2013, através da Portaria nº 529. O PNSP foi criado para contribuir com a 
qualificação do cuidado em todos estabelecimentos de saúde no Brasil em conjunto com o 
Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (PRÓSaúde) e o 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), além de ter como um de seus 
objetivos específicos “fomentar a inclusão do tema Segurança do Paciente no ensino técnico e 
de graduação e pós-graduação na área da Saúde” 4. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2011 já havia publicado o Patient Safety 
Curriculum Guide: Multi-Professional Edition, no entanto, somente em 2016 o Guia Curricular 
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foi traduzido para o português e publicado pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio). Este guia apresenta na sua estrutura uma interface entre diferentes 
disciplinas e áreas de conhecimento, com uma perspectiva multiprofissional e  abordagem dos 
sistemas de saúde de âmbito global. Ele visa integrar a formação em segurança do paciente aos 
currículos, projetando estratégias de ensino e de avaliação levando em conta a diversidade dos 
recursos disponíveis5.  
Os avanços no desenvolvimento tecnológico têm exigido novas habilidades nas práxis 
da docência, e uso de novas estratégias nos processos de ensino-aprendizagem³. Esta nova 
atuação do professor, o leva a explorar novos ambientes profissionais e virtuais de 
aprendizagem 6. Outrossim, também é exigida competência e conhecimento no uso das 
tecnologias de informação e comunicação, valorizando e reavaliando os processos de 
aprendizagem. Essas transformações no ensino, particularmente na formação de futuros 
educadores e profissionais de saúde de nível superior, exigem novos saberes necessários para a 
estruturação de uma nova conduta e organização curricular 4 . 
O impacto da revolução das tecnologias educacionais digitais (TED) sobre a produção 
e a socialização do conhecimento fez com que a Universidade não tivesse exclusividade nessa 
tarefa, possibilitando ao estudante a flexibilização das atividades. O professor deixa de atuar 
como transmissor de conhecimentos e passa a ser um orientador de seus alunos no seu progresso 
intelectual4.  
 
3 METODOLOGIA 
Este estudo consiste em um relato de experiência sobre a utilização de ferramentas 
digitais gratuitas disponíveis na WEB, o MentiMeter® e Google Forms®, no VI Encontro 
LabQualiSEG-UFF, que aconteceu no dia 13 de novembro de 2018, no Auditório da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal Fluminense – UFF. Participaram do evento 100 pessoas 
dentre elas estudantes da graduação e pós graduação, docentes, profissionais de saúde de 
diversas áreas e interessados.  
A discussão central do encontro foi o ensino de segurança do paciente na formação 
profissional. Vários docentes pesquisadores, experts em segurança do paciente e profissionais 
atuantes na área estiveram presentes com participações ricas e construtivas. O aplicativo 
MentiMeter® foi utilizado ao longo de todas as apresentações, com o objetivo de dar voz ao 
público. Este é um recurso digital para criar interações em tempo real, como enquetes, nuvem 
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de palavras ou coleta de perguntas. É um sistema que possibilita criar interações para grandes 
grupos e tornar isso visível para todos. 
  Para montar uma enquete, basta criar uma conta na plataforma através do site: 
https://www.mentimeter.com , elaborar suas questões, feito isso você receberá um código que 
vai repassar aos participantes.5 Os participantes entram no site https://www.menti.com/ através 
dos seus celulares e inserem o código que foi informado por você e então é revelado a questão. 
Conforme os participantes respondem, os resultados são projetados na tela para que todos 
possam ver, mas a sua identidade fica preservada. A ferramenta Google Forms® por sua vez, 
foi utilizada ao final do evento para se obter um feedback dos participantes. Foi enviado um 
formulário por e-mail que foi respondido pelos participantes e à medida que a comissão 
organizadora recebia as respostas eram liberados os certificados.  
 
4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA EXPERIÊNCIA   
O Evento em questão foi programado em 4 momentos: Conferência I: Apresentação do 
Guia Curricular Multiprofissional de Segurança do Paciente;  I Encontro Do Grupo De Ensino 
De Enfermagem Em Segurança Do Paciente; Conferência II: o  Presidente Sociedade Brasileira 
para a Qualidade do Cuidado e Segurança do Paciente (SOBRASP) discursou sobre a 
importância da temática na formação profissional em saúde.” Mesa final: Foram convidados 4 
alunos participantes do grupo de pesquisa LabQualiSEG-UFF para trazer suas percepções sobre 
o ensino de segurança do paciente na formação profissional. Ao final de cada apresentação foi 
dada a oportunidade ao público de interagir através da ferramenta MentiMeter®, não excluindo 
a participação tradicional por perguntas diretas.  
Os participantes acessavam o site www.menti.com e colocavam o código oferecido e 
aparecia a seguinte pergunta para eles: O que você gostaria de nos perguntar? Em seguida eles 
enviavam as dúvidas, elogios ou comentários que apareciam na tela para que todos pudessem 
ver. (Figura 1). Na mesa final  utilizou-se novamente esta ferramenta, onde  no início da mesa 
foi lançada uma enquete: Como você classifica a abordagem sobre segurança do Paciente na 
sua formação acadêmica ?Como resultado obtivemos: 43% consideraram satisfatória a 
abordagem da segurança do paciente na formação acadêmica, 36% insuficiente e 21% não teve 
este tema abordado na sua formação (Figura 2). 
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Figura 1- Perguntas do público através do aplicativo MentiMeter®. Niterói-RJ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2- Respostas do público sobre a enquete lançada através do aplicativo MentiMeter®. Niterói-
RJ. 
 
 
 
  Pode-se observar que ainda se faz necessário reforçar o ensino da segurança do paciente 
nos currículos, de forma transversal, para que possa ser aplicado no dia-a-dia de qualquer 
contexto onde temos prestação de cuidados. Em um segundo momento desta mesa, 
profissionais discentes em diferentes momentos acadêmicos relataram  suas percepções acerca 
da busca do aprendizado em relação a segurança do paciente, dos seus projetos de vida, suas 
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experiencias profissionais. Este espaço em especial foi construído com objetivo de proporcionar 
maior aproximação com a plateia, os palestrantes ficaram dispostos na parte de baixo do palco. 
Assim o público teve a oportunidade de falar da sua percepção em relação ao ensino e a 
aprendizagem da segurança do paciente. Acadêmicos de enfermagem contribuíram com a troca 
de experiências e a sua visão sobre a importância do ensino da segurança em seus cursos de 
graduação.  
No encerramento do evento, mais uma vez através do MentiMeter®, utilizamos um 
recurso chamado nuvens de palavras, um gráfico digital que mostra a frequência das palavras 
respondidas, as palavras mais relevantes se destacam e aumentam de tamanho5. Nesta interação 
convidamos os participantes a avaliar o Encontro com uma única palavra. Ao analisar o 
resultado (Figura 3), notamos que não houve uma palavra preponderante, mas todas elas 
trouxeram a ideia de desenvolvimento, evolução,  construção de um saber importante para a 
prática e que este caminho está apenas no início quando se trata do conhecimento em segurança 
do paciente.  
 
 Figura 3- Respostas do público sobre uma palavra definidora do Encontro através do MentiMeter®. 
Niterói-RJ. 
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Na etapa de finalização do evento foi enviado para o e-mail dos inscritos um link 
solicitando a avaliação, onde utilizou-se o sistema Google Forms®, com objetivo de contribuir 
para o processo de avaliação continuada do evento. O uso desta tecnologia permitiu traçar o 
perfil do público que esteve no evento, além de revelar a importância do evento para sua 
atividade como profissional ou usuário do serviço de saúde. Podemos constatar que 92,7% do 
público eram da área de enfermagem, e os outros 3,7% eram dos cursos de Farmácia, Medicina, 
Nutrição, Terapia Ocupacional, Serviço Social e Odontologia. (Figura 4).  
 
 
Figura 4- Área de Formação dos Participantes do Evento. Niterói-RJ. 
 
Notamos que tanto os profissionais da área acadêmica como assistencial tem interesse 
pela temática, contamos com a participação de 47,6% dos profissionais de ensino, 43,9% da 
área assistencial e 8,5% da gestão. (Figura 5). Podemos constatar também a grande importância 
da temática para os profissionais de saúde, onde  97,6% das pessoas acredita que os conteúdos 
abordados no evento contribuirão muito para sua atividade profissional ou como usuário dos 
serviços de saúde. (Figura 6).  
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Figura 5- Área de atuação dos participantes do evento. Niterói-RJ.                           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6- Contribuição para realização das atividades dos participantes do evento. Niterói-RJ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A experiência com o uso dessas ferramentas tecnológicas foi positiva. O aplicativo 
Mentiminter® cumpriu com o objetivo proposto que foi dinamizar e aumentar a interação com 
o público. Percebe-se que através do anonimato e com a facilidade proporcionada pela 
ferramenta de se comunicar através da tela do celular até os participantes mais tímidos puderam 
se expressar, além de ter sido uma grata surpresa para o público que era desconhecia esta 
tecnologia.  
Como limitação deste método, destacamos a não disponibilização de internet Wi-Fi no 
auditório, pois os participantes dependiam da sua própria rede de internet e o sinal no local 
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oscilava bastante. O Google Forms® também alcançou seu objetivo que seria traçar o perfil dos 
profissionais participantes do evento, gerando dados e organizando informações para análises 
futuras do evento. 
O uso de ferramentas inovadoras em um evento na área de Segurança do Paciente é de 
grande relevância, pois contribui na construção de novos saberes dinamizando os conteúdos, 
aumentando a interação entre as partes, coletando e organizando as informações de forma 
sistemática. Tal iniciativa auxilia a difundir o tema e refletir sobre a sua importância e 
necessidade de discuti-lo nos mais diversos cenários da saúde.  
Reitera-se que a presente iniciativa, de organizar este Encontro é o resultado do trabalho 
em equipe que vem sendo realizado no projeto de extensão LabQualiseg UFF.  Com este relato 
de experiência acredita-se que profissionais e educadores possam ser estimulados a conhecer 
essas e outras ferramentas tecnológicas e se inspirem para incluir novas tecnologias em eventos 
e em suas aulas, a fim de alcançarem melhores resultados. 
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